
O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios 
de comunicação interna do INCA. É fácil: basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
para (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

EM BREVE

Prevenção, controle de câncer e a qua-
lidade de vida do paciente oncológico 
estão entre os temas a serem debati-
dos no IV Simpósio de Nutrição Oncoló-
gica do INCA. O evento será realizado no dia 23 
de novembro, no auditório do prédio-sede.

O Informe INCA de outubro trará matérias sobre 
eventos voltados para os profissionais da área de saú-
de realizados em setembro. Entre eles, a II Jornada Corpo e 
Finitude - dor crônica, crônica da dor, e o Encontro anual de coorde-
nadores estaduais do Programa Nacional de Controle do Tabagismo. 
Não deixe de conferir. 

Gabriela Villaça         
Nutricionista  

A nutricionista Gabriela Villaça sempre sonhou 
em conciliar as três linhas de trabalho que 

gosta de desenvolver: pesquisa, ensino e assistência. 
Depois de atuar em diferentes instituições, encontrou no 
INCA o lugar para pôr o plano em prática. Formada pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Gabriela 
tem mestrado e doutorado em Ciências, e ingressou no 
Instituto em 2010. Hoje, é chefe substituta da Seção de 
Nutrição e Dietética do HC II e docente da residência mul-
tiprofissional e do Programa de Pós-Graduação stricto 
sensu em Oncologia, além de coordenadora do grupo de 
pesquisa em Nutrição e Câncer e do curso, nos moldes 
fellow, Pré-Habilitação e Aceleração de Recuperação Pós-
Operatória em Cirurgia Ginecológica.

“Fui nutricionista no Hospital Federal dos Servidores 
e no Hospital Federal do Andaraí e professora na Facul-
dade Arthur Sá Earp Neto, mas atuar em uma instituição 
de referência para o controle do câncer, com a possibili-
dade de exercer de forma articulada essas atividades, me 
realizou profissionalmente. E isso faz diferença, porque 
conduzimos a pesquisa, implantamos os resultados e 
podemos melhorar a assistência. Tenho orgulho de traba-
lhar para o Sistema Único de Saúde desde que me formei 
e, apesar de todos os desafios, sou feliz por poder con-
tribuir para melhorar a saúde da população com câncer. 
Agradeço a todos os colegas que embarcam comigo nas 
empreitadas.”


